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A Alegria da Páscoa
Nós, cristãos, somos convidados a teste-

munhar a coragem de Pentecostes e a alegria 
da Páscoa.  Jesus Cristo ressuscitado é a alegria 
verdadeira que o mundo não poderá tirar. 

Vencer a morte, ressuscitar, abrir as portas 
do futuro é a máxima alegria de toda a huma-
nidade. A vida não acaba. O céu não está va-
zio. Somos esperados pelo Amor. Morrem os 
profetas, mas não morrem suas ideias e seus 
ideais.  A ressurreição é luz frente ao absurdo 
e ao não-sentido. 

A ressurreição derruba três muros intrans-
poníveis: a morte, a injustiça e o fracasso. Ne-
nhuma criatura humana foi criada para a mor-
te. Desde sempre Deus nos quis e nos projetou 
como participantes de sua vida divina. Por isso 
é que não morremos, mas entramos na vida. 
Graças à ressurreição, a esperança cristã não é 
apenas um otimismo, mas uma certeza sobre 
o futuro, o céu, a continuidade da vida. Com a 
ressurreição tudo adquire sentido. Com Jesus, 
ressuscitam suas ideias, seu projeto, seu Rei-
no, seu Evangelho e, principalmente, a Igreja  
tem seu reinicio. A Igreja é uma criatura da res-
surreição. Podemos encontrar o Ressuscitado 
e tocá-Lo na Eucaristia, na leitura da Palavra, 
na comunidade, no irmão, no pobre, onde 
dois ou três estiverem reunidos, nos grupos 
de reflexão.  Assim, cumpre-se a promessa de 
Jesus: “Eu estarei convosco todos os dias”. 

Sejamos, pois, testemunhas de ressurrei-
ção pela alegria que se expressa num sorriso, 
numa consolação, num gesto positivo, numa 
atitude em favor da vida.  Nosso futuro é a 
plenitude da vida, a glória, a eternidade feliz, a 
visão de Deus, o reencontro de todos que par-
tiram desta vida. Eis a alegria pascal! 

A todos, uma Feliz Páscoa!
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Jesus Cristo, nossa Páscoa!
rtigoA

O cristianismo não é, antes de 
tudo, uma ética ou uma grande ideia, 
mas, um acontecimento, um encon-
tro, uma experiência pessoal com Je-
sus Cristo vivo, real, palpável. A festa 
da Páscoa é sempre encontro com o 
Ressuscitado. Ele tem a capacidade 
inesgotável de surpreender-nos e de 
ser sempre novo. Ele continua pro-
vocando o assombro do coração, o 
impacto vital, a atração irresistível, a 
admiração fascinante, dando sentido 
e sabor à vida.

A fé nos permite fixar nossos 
olhos em Jesus, ser conquistados por 
Ele e depender Dele nos seus gestos, 
no seu jeito de ser, no seu projeto. 
Como não encantar-se por Jesus que 
salva os perdidos, cura os doentes, 
sacia os famintos, liberta os cativos, 
reúne os dispersos e expulsa o mal?

O mundo se encanta por Jesus 
porque Ele é amigo dos pecadores, 
força dos pequenos, servidor de 
Deus, próximo dos fracos. As prefe-
rências de Jesus são: as crianças, os 

pobres, os últimos, os pecadores. Je-
sus é o carregador de nossos fardos. 
Se estamos feridos Jesus é o médi-
co; se estamos oprimidos, Jesus é o 
libertador; se estamos fragilizados, 
Jesus é a força; se estamos em peca-
do Ele é o perdão; se estamos com 
medo Ele é o amigo; se estamos per-
didos, Ele é o caminho; se estamos 
na solidão, Ele é o companheiro.

A grande aventura de nossa vida 
pessoal está em ter amizade com 
Jesus. Ele torna a vida bela, grande 
e livre. Por ser nosso amigo, Jesus 
revelou o Pai, confiou em nós, ofere-
ceu-nos o evangelho, abriu seu cora-
ção, mostrou sua ternura, entregou-
-se totalmente na cruz. Jesus não tira 
nada de nossa vida, pelo contrário, 
nos dá tudo. Não temos outro tesou-
ro, outra felicidade, outra prioridade 
a não ser Jesus. Ele é o amantíssimo 
amigo.

Deixemo-nos surpreender por Je-
sus. Jesus é o novo mundo. É nosso 
verdadeiro Libertador. Livra-nos dos 
condicionamentos, da presunção, 
das escravidões, das ilusões, da su-
perficialidade, da autossuficiência, 
das ambições. Ele é o Caminho, a 
Verdade, a Vida.  Cabe-nos ver Jesus, 
viver com Jesus, ser como Jesus e 
permanecer Nele. Nada melhor que 
conhecê-lo profundamente, amá-lo 
ardentemente e segui-lo fielmente, 
anunciá-lo corajosamente.

Jesus triunfa sobre a morte, a car-
ne, a lei, o pecado. Ele é rei. Passou 
fazendo o bem, abriu as portas do 
futuro, e bate à porta do nosso cora-

ção. Onde está Jesus, está a vida. Por 
ser todo do Pai, Jesus era de todos. 
Os pobres e pecadores entenderam 
quem é Jesus. Ele não transformou 
pedras em pão, mas o pão em seu 
corpo. Eis até onde chega seu amor. 
Jesus era esvaziado de si porque 
era habitado pelo Pai e dedicado ao 
povo. Aniquilou-se para nos encon-
trar.

Jesus fascina, atrai e encanta por-
que inclui a todos, come com pe-
cadores, toca na ferida do leproso, 
deixa-se ungir pela mulher pecadora, 
ensina amar os inimigos, opta pelos 
pobres. Conhecer Jesus é nossa ale-
gria, segui-lo é a maior graça, trans-
mitir seu ensinamento é nosso te-
souro. Jesus merece ser encontrado, 
amado, seguido, adorado, anuncia-
do, comunicado. Ele é a medida do 
verdadeiro humanismo.

 A amizade com Jesus escanca-
ra as portas da vida, da verdade, do 
bem, abre grandes possibilidades. 
Desejemos o que Jesus deseja e não 
desejemos o que Ele não deseja. 
Ele bate à nossa porta, não sejamos 
surdos. Sem Ele a vida é incompleta 
porque Ele é o bem supremo, o ver-
dadeiro homem, o verdadeiro Deus. 
“Queres ver quem é Deus, olhe para 
Jesus. Queres ver como tu deves ser, 
olhe para Jesus” (João Paulo II). Jesus 
ontem, hoje e sempre.

A Ele o louvor, a honra e a glória 
para sempre.

Dom Orlando Brandes
Adm. Apostólico de Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1904 – Nossa Senhora Aparecida é 
coroada Rainha do Brasil

É impossível enumerar todos os 
Revmos. Dignatários Eclesiásticos 
que na véspera e madrugada deste 
dia memorável acudiram ao Santuá-
rio.  Basta dizer que em sete altares 
da Igreja e nas capelas do Convento 
dos Revmos. Padres Redentoristas e 
do Colégio Santo Afonso a celebra-
ção da missa não foi interrompida de 
três horas da madrugada até às oito 
horas da manhã. 

Transcreverei a narração do Mon-
senhor José Marcondes Homem de 
Mello, um dos presentes na cerimô-
nia e diretor da peregrinação: 

“A cadeira episcopal de São Paulo 
estava vaga pela morte de Dom An-
tônio Cândido de Alvarenga, de feliz 
memória, o Vigário capitular do en-
tão Monsenhor Manoel Vicente da 
Silva nomeou uma comissão com-
posta de sacerdotes e  distintos ca-
valheiros sobre a presidência do Dr. 
A. Francisco de Paula Rodrigues para 
promover as grandes festas em lou-
vor da Virgem Imaculada. 

A comissão elaborou o seguinte 
programa: 

1º - convidar o Dr. Padre João 
Gualberto do Amaral para fazer na 
Catedral uma série de conferências 
como preparação à coroação da Vir-
gem Senhora de Aparecida;

2º - promover uma grande pe-
regrinação ao Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida no dia 8 de se-
tembro;

3º - levantar diante da Aparecida 
um monumento que perpetuasse as 
festas jubilares, a lembrança da pe-
regrinação, e fosse testemunho pe-
rene de duradoura homenagem dos 
Diocesanos de São Paulo à Virgem 
Imaculada;

4º - mandar cunhar medalhas de 
ouro, prata, alumínio e bronze para 
perpetuar ainda o  fato extraordiná-
rio da Coração da veneranda ima-
gem da Virgem Aparecida;

5º - promover majestosas festas 
na Catedral no dia 8 de dezembro. 

Está no conhecimento público 
como a comissão se saiu galharda-
mente na completa execução das 
quatro primeiras partes do seu pro-
grama. 

No traçar rápido dessas linhas 
despretensiosas, queremos descre-
ver a solenidade primeira em terras 
do Brasil da Coroação da Virgem 
Aparecida com antecedente da pe-
regrinação e complemento da inau-
guração do monumento comemora-
tivo.”

               
(continua na próxima edição)
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Santo do Mês
Encerramento do Ano Jubilar Geraldino  2025 – 2026

A comemoração do Tricentenário 
do Nascimento de São Geraldo Magela 
teve início no dia 26 de abril de 2025 e 
será encerrado agora,  dia 26 de abril. O 
Superior Geral da Congregação do San-
tíssimo Redentor, Pe. Rogério Gomes, 
C.Ss.R., publicou uma carta na opor-
tunidade da abertura do Ano Jubilar 
Geraldino. Em sua carta, o missionário 
redentorista se dirige a seus confrades, 
bem como, a toda Família Redentorista 
dizendo: “É essencial que todas as ati-
vidades sejam enquadradas no Ano de-
dicado à Missão. São Geraldo foi mis-
sionário não apenas pelo carisma da 
Congregação, mas porque aplicou seu 
próprio método de ir ao encontro das 
pessoas. Isso nos leva a refletir sobre 
o seguinte: Qual é a missão do Irmão 
Redentorista na Congregação hoje e 
por que em alguns contextos ainda nos 
falta a presença de um Irmão Redento-
rista? Além disso, devemos considerar 
a diminuição do número de Irmãos na 
Congregação, uma questão que nos 
desafia. Encorajo toda a Congregação 
a viver este momento de graça com 
entusiasmo, dando ênfase especial à 
promoção da vocação do Irmão Reden-

torista, especialmente nos santuários 
dedicados a São Geraldo”. 

No dia 16 de outubro de 2025, dia 
de São Geraldo, no Santuário Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida, houve 
Missa presidida pelo Superior da Pro-
víncia Redentorista Padre Marlos Au-
rélio da Silva. Na homilia, o missionário 
Irmão Viveiros destacou o privilégio da 
Congregação em celebrar no Ano da 
Esperança o Jubileu pelos 300 anos de 
nascimento do santo. “Ele nasceu no 
dia 6 de abril de 1726 e morreu no dia 
16 de outubro de 1755. Hoje, faz exata-
mente 270 anos que ‘o Geraldo’ partiu 
para eternidade”, lembrou o Irmão Vi-
veiros. 

São Geraldo nasceu em 1726, em 
Muro Lucano, pequena cidade do sul 
da Itália. Após a morte do pai, o jovem 
de quatorze anos se tornou o respon-
sável pela mãe Benedita e pelas três 
irmãs. Tornou-se aprendiz de alfaiate 
e após quatro anos de aprendizado, 
em 1745, com 19 anos, montou uma 
alfaiataria. Seu negócio prosperou, mas 
ele não ganhou muito dinheiro. Guar-
dava o que era necessário para sua 
mãe e suas irmãs e dava o resto aos 
pobres. Aos 23 anos, em 1749, foi ser 
Redentorista. Professou os primeiros 
votos na festa do Santíssimo Redentor; 
em julho de 1752. Ele escreveu: “meu 
maior desejo é amar muito a Deus; es-
tar sempre unido com Deus; fazer tudo 
por amor de Deus; amar a todos por 
amor de Deus; sofrer muito por Deus. 
Minha única ocupação é fazer a vonta-
de de Deus”.  

A santidade verdadeira deve sem-
pre ser testada pela cruz e, assim foi 
em 1754, quando Geraldo passou por 
uma grande provação. Foi caluniado e 
castigado, mas sofreu em silêncio. De 

saúde sempre frágil, era evidente que 
Geraldo não iria viver muito. Em 1755, 
sofreu violentas hemorragias e disente-
ria, a ponto de sua morte ser esperada 
para qualquer momento. Abandonava-
-se totalmente à vontade de Deus e es-
creveu na porta do seu quarto: “Aqui se 
faz a vontade de Deus, como Deus quer 
e por quanto tempo ele quer”. Com 
frequência, ouviam-no recitar esta ora-
ção: “Meu Deus, quero morrer para 
fazer vossa santíssima vontade”. Pouco 
antes da meia-noite do dia 15 de outu-
bro de 1755, a sua alma inocente vol-
tou para Deus. Em 1893, o Papa Leão 
XIII o beatificou e, no dia 11 de dezem-
bro de 1904, o Papa Pio X o canonizou 
como santo. 

A atual Capela dedicada a São Ge-
raldo Magela, no Porto Itaguaçu, em 
Aparecida, completa neste mês 100 
anos de construção. Foi inaugurada em 
6 de abril de 1926 no local onde foi feito 
o primeiro oratório em homenagem a 
Nossa Senhora Aparecida, em 1732. A 
arquitetura da Capela é simples, porém 
a forma de cruz grega com três arcos 
na parte interna possui um significado 
importante: faz memória aos três pes-
cadores: João Alves, Domingos Garcia 
e Felipe Pedroso, os responsáveis pelo 
encontro da imagem no Rio Paraíba. A 
Província Redentorista Nossa Senhora 
Aparecida preparou o encerramento 
do Jubileu Geraldino para acontecer 
na Basílica de São Geraldo Magela, em 
Curvelo MG, dos dias 23 a 26 de abril. 

Em Geraldo, podemos aprender, 
sobretudo, a amar a Deus e às pessoas, 
estar a serviço e viver na alegria, fazen-
do a vontade de Deus. 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Excelência na Arte de Acolh
er

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:
     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Sabores que
abraçam e
encantam.

Sabores que
abraçam e
encantam.

 Desfrute de um buffet
completo com pratos

selecionados, ingredientes
frescos e o tempero único

que só a nossa cozinha
oferece. Venha viver essa
experiência gastronômica

em um ambiente repleto de
história e hospitalidade.

 Desfrute de um buffet
completo com pratos

selecionados, ingredientes
frescos e o tempero único

que só a nossa cozinha
oferece. Venha viver essa
experiência gastronômica

em um ambiente repleto de
história e hospitalidade.
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ntrevista com Dom Mário AntonioE

1. Como o senhor recebeu a no-
tícia da nomeação para ser o novo 
arcebispo da Arquidiocese de Apa-
recida?

Toda notícia surpreende, e essa 
não foi diferente. Para mim, pesso-
almente, foi algo inesperado. No 
entanto, acolhi com espírito de obe-
diência ao Papa Leão XIV e em co-
munhão com toda a Igreja particular 
de Aparecida. Recebi também com 
humildade, mas com prontidão para 
continuar servindo a Igreja de Jesus 
Cristo.

2. Quais são as expectativas 
para essa nova missão?

Mais do que expectativas, levo 
comigo o compromisso de conti-
nuidade e renovação da Igreja na 
Arquidiocese de Aparecida. Desejo, 
junto com o povo das paróquias, vi-

ver uma experiência de proximidade 
e realizar um trabalho missionário 
com todos os devotos e devotas de 
Nossa Senhora Aparecida.

3. O senhor já passou por dife-
rentes realidades, como Manaus, 
Roraima e Cuiabá. Quais experiên-
cias dessas missões o senhor leva 
consigo?

Levo uma profunda experiência 
de convivência com as comunida-
des. Na Amazônia, especialmente, 
em Manaus, vivi a realidade das co-
munidades ribeirinhas. Em Roraima, 
conheci comunidades indígenas e 
também aquelas localizadas ao lon-
go das estradas e no interior das flo-
restas — experiências fundamentais 
para o espírito missionário. Já em

Cuiabá, tive uma vivência próxima 
com comunidades urbanas, tanto na 
capital quanto em cidades médias e 

“Testemunhar e Servir”
No dia 02 de março, foi anunciada a nomeação de Dom Mário Antonio da Silva como Arcebispo de Aparecida, em sucessão 
a Dom Orlando Brandes que esteve no governo pastoral desta Arquidiocese por nove anos e por quem nosso coração trans-

borda de gratidão, respeito e amor filial. Com o mesmo sentimento de alegria e gratidão, damos as boas-vindas a Dom Mário 
Antonio, que tomará posse canônica na Arquidiocese no dia 02 de maio, sábado, às 15h, no Santuário Nacional de Aparecida. 

Acompanhe a entrevista que Dom Mário concedeu a Revista da Arquidiocese de Aparecida:

pequenas. Tudo isso me ensinou que 
a missão nunca é realizada sozinha, 
mas sempre com a colaboração e o 
compromisso das pessoas.

4. A Arquidiocese de Apareci-
da possui grande visibilidade, com 
santuários importantes como o de 
Frei Galvão e o Santuário Nacional. 
Como o senhor encara esse desafio?

Os santuários são lugares privile-
giados de peregrinação e evangeliza-
ção. Alegro-me pela presença desses 
espaços na arquidiocese, que devem 
continuar sendo ambientes onde a 
Boa Nova de Jesus Cristo é anuncia-
da. O grande desafio é encontrar uma 
linguagem que toque o coração dos 
peregrinos e romeiros. Peço que o Es-
pírito Santo me ilumine nessa missão, 
para que possamos evangelizar com 
autenticidade, inspirados pelos santos 
e, especialmente, por Nossa Senhora 
Aparecida, sendo sal da terra e luz do 
mundo.

Fotos: Pascom/Arquidiocese de Cuiabá

“
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Breve biografia de Dom Mário Antonio da Silva
Mário Antonio da Silva nasceu em Itararé, SP, aos 17 de outubro de 1966. Foi or-

denado sacerdote aos 21 de dezembro de 1991, sendo incardinado na Diocese de 
Jacarezinho, PR. Sua Ordenação Episcopal aconteceu no dia 20 de agosto de 2010, 
na Catedral Diocesana de Jacarezinho. Adotou como lema episcopal: “Testemunhar 
e Servir”.

Estudou Filosofia e Teologia no Seminário Maior Divino Mestre, da diocese de Ja-
carezinho (PR).  Tem mestrado em Teologia Moral pela Pontifícia Universidade Latera-
nense de Roma, Itália.

Atividades como Bispo
2010:  nomeado Bispo Auxiliar de Manaus, AM
2015: durante a 53ª Assembleia Geral da CNBB foi eleito presidente do regional 

Norte 1, que compreende o Estado de Roraima e o norte do Amazonas, para o qua-
driênio de 2015-2019. Também foi referencial da Comissão para a Animação Bíblico-
-Catequética da CNBB.

2016: em junho, foi nomeado pelo Papa Francisco sexto bispo de Roraima, toman-
do posse em setembro do mesmo ano. 

2019: no dia 6 de maio, durante a 57ª Assembleia Geral da CNBB, foi eleito segun-
do vice-presidente da entidade para o quadriênio 2019-2023.

2022: no dia 23 de fevereiro, foi nomeado pelo Papa Francisco o sexto arcebispo de 
Cuiabá, MT, sucedendo a Dom Milton Antônio dos Santos.

2023: no dia 7 de junho, foi nomeado Administrador Apostólico da Diocese de Pri-
mavera do Leste-Paranatinga, MT, até a nomeação de Dom João Aparecido Bergamas-
co, ocorrida em dezembro do mesmo ano.

2026: no dia 2 de março, Papa Leão XIV o nomeou Arcebispo da Arquidiocese de 
Aparecida. 

Atualmente, preside a Cáritas Brasileira. 

Irei como servo de Cristo e devoto da Mãe Aparecida, para ouvir, apren-
der, partilhar e anunciar o Evangelho, certo de que o Senhor já realiza 
grandes obras neste chão abençoado pela fé do povo simples e fiel. Colo-
co esta nova missão sob o olhar materno de Nossa Senhora Aparecida, 
Mãe e Padroeira do Brasil. Que Ela me conduza sempre ao seu Filho Je-

sus, na busca da verdade, na prática da justiça e no semear da paz. 

“

”

5. Qual mensagem o senhor deixa para o povo da Arquidiocese e para os 
peregrinos que visitam a Casa da Mãe?

Minha primeira palavra é de gratidão, pelas orações e pelo espírito de acolhi-
da que já têm demonstrado. Isso me fortalece e anima. Aos peregrinos, peço que 
continuem devotos dessa Mãe tão querida. Que possamos, com Maria, seguir 
Jesus, atentos ao que Ela nos ensinou em Caná: “Fazei tudo o que Ele vos disser”. 
Com Maria, somos chamados a amar como Jesus nos ama, a viver o Evangelho e 
a proclamar as maravilhas do Senhor.

Dom Mário Antonio da Silva
Arcebispo nomeado de Aparecida 

 Brasão de Dom Mário Antonio

“Testemunhar e Servir”

Brasão: O escudo é dividido dia-
gonalmente em duas partes, cortado 
em banda dourada (cor utilizada para 
indicar a Glória de Deus). A parte su-
perior esquerda, em vermelho, possui 
duas mãos sustentando o globo ter-
restre, indicando providência e cuida-
do pastoral. A cor vermelha de fundo 
simboliza o amor sacrificial de Jesus.  Já 
a parte inferior, na cor azul, traz a ima-
gem do cordeiro, que simboliza Cristo 
e o sacrifício redentor. A cor azul sim-
boliza a dimensão mariana e humana. 
O cajado representa a autoridade pas-
toral do bispo e a sua missão de guiar 
o rebanho. E, por fim, a estola indica o 
ministério sacerdotal.

(Portal A12)



conteceu

Formação da Pastoral do Empreendedor 
fortalece espiritualidade e missão

No dia 27 de fevereiro, após a 
Missa das 19h na Matriz Santo An-
tônio, em Guaratinguetá, a Pastoral 
do Empreendedor da Arquidiocese 
realizou sua primeira formação do 
ano, reunindo membros da pastoral 
e empreendedores interessados em 
conhecer e aprofundar essa missão.

Conduzida pelo Diretor Espiritual 
Pe. Aloísio, a formação teve como 
tema: “Empreender com Fé: quan-
do o trabalho se torna missão”. Em 
sua reflexão, o sacerdote destacou 
que o empreendedor cristão é cha-
mado a compreender seu trabalho 
como vocação e serviço, colocando 
Deus no centro das decisões e res-
ponsabilidades.

Um dos momentos mais marcan-
tes foi a apresentação dos quatro pi-
lares da Pastoral do Empreendedor: 

A

1. Cuidar pastoralmente do em-
preendedor;

2. Fazer crescer a espiritualida-
de do empreendedor em um am-
biente de fé;

3. Dar a conhecer o Magistério 
da Igreja sobre o empreendedoris-
mo, especialmente, à luz da Doutri-
na Social da Igreja;

4. Formar uma família de em-
preendedores na Igreja local, forta-
lecendo vínculos na paróquia e na 
diocese.

A formação reafirmou que a 
Pastoral do Empreendedor nasce 
do desejo da Igreja de estar próxi-
ma daqueles que assumem gran-
des responsabilidades no mundo 
do trabalho, oferecendo acolhi-
mento, orientação e sustento espi-
ritual.

Simone Kriguier
Past. Empreendedor



Forania São João Maria Vianney participa 
de Formação sobre a CF 2026

Formação da Pastoral do Empreendedor 
fortalece espiritualidade e missão

No dia 03 de março, no Salão 

Bela Vista, no bairro Pedregulho, 

em Guaratinguetá, a Forania São 

João Maria Vianney participou de 

uma Formação sobre o tema da CF 

Formação para os Coordenadores Paroquiais 
dos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão

Os Coordenadores Paroquiais dos Ministros Ex-

traordinários da Sagrada Comunhão participaram 

de uma formação no dia 03 de março, no Seminário 

Bom Jesus, em Aparecida.

A formação, conduzida pelo Seminarista Clayton 

Soares, da Comunidade Canção Nova,  teve como 
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2026: Fraternidade e Moradia.  

Pe. Leo, Pároco da Paróquia Nos-

sa Senhora da Glória, anfitriã do 

encontro, deu as boas-vindas aos 

presentes. Em seguida, Pe. Moisés, 

Assessor da CF, conduziu a formação. 

Contamos, também, a participação 

do Pe. Matos, Vigário Forâneo. 

Foi uma noite abençoada e de 

aprendizado! 

tema: “Sejam perseverantes, sabendo que o 

vosso trabalho não é em vão no Senhor.”

Agradecemos ao Seminarista Clayton, nosso 

palestrante; ao Pe. Douglas, Diretor Espiritual 

e a todos que participaram.  
Anderson A. Pereira

Coord. Arq. dos Mesc



Arquidiocese de Aparecida ganha dois diáconos

A Arquidiocese de Aparecida 

acolheu, com muita alegria, dois 

novos Diáconos:  Wesley Carvalho 

e Anderson Tobias, ambos do Se-

minário Missionário Bom Jesus. 

A Celebração Eucarística de 

Ordenação Diaconal foi realiza-

da na Matriz Santo Antônio, em 

Guaratinguetá, no sábado, 7 de 

março, às 17h, presidida por Dom 

Orlando Brandes, e concelebrada 

pelo Clero de Aparecida.  Diante 

dos familiares, amigos e de toda a 

Comunidade, Wesley e Anderson 

responderam “sim” ao chamado 

do Pai, confiantes na fé e na Pro-

vidência que nunca nos abandona. 

Rezemos para que a caminhada 

desses nossos irmãos seja guiada 

pelo Espírito Santo, com humilda-

de, serviço e coração aberto à von-

tade de Deus. 

Parabéns, Diáconos Wesley e 

Anderson! Que a vocação de vocês 

frutifique e inspire mais corações!! 

Contem com nossas preces, apoio 

e amizade.
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Semana Formativa Catequética
De  9 a 13 de março a Paróquia Santo Afonso promoveu a Se-

mana Formativa Catequética, com o tema: “Catequistas em cami-
nho: olhar, discernir, agir e celebrar”.  Inspirados no método Ver, 
Iluminar, Agir e Celebrar, começamos olhando para a realidade 
da nossa catequese paroquial, reconhecendo alegrias, desafios e 
esperanças. À luz da Palavra e dos ensinamentos da Igreja, bus-
camos iluminar essa realidade, fortalecendo nossa identidade 
de discípulos missionários e compreendendo a catequese como 
encontro vivo com Cristo. Depois, discernimos passos concretos 
para agir, planejando mudanças, iniciativas e prioridades que pos-
sam renovar nossa missão. 

Por fim, celebramos o caminho trilhado, agradecendo a Deus 
a vocação de ser catequistas e renovando nosso compromisso de 
servir com amor, fé e entusiasmo. 

Irmã Lucilene, FAP



 Missa de Envio do “Grupo Mães que oram pelos filhos”

O primeiro Grupo de Mães 
nasceu na Paróquia São Cami-
lo de Léllis, em Mata da Praia,  
Vitória-ES, em  março de 2011, 
formado por 20 jovens Mães 
com imensa vontade de interce-

Neste mês não publicaremos o “Tes-
temunho do Dízimo” e sim uma Síntese 
da “Reunião Formativa” que faz parte 
da agenda anual da Pastoral em nível 
arquidiocesano, com o objetivo de abrir 
o ano articulando nossas 19 paróquias 
para inspirar novos dizimistas.  O encon-
tro foi realizado na Casa Santa Maria dos 
Anjos, em Guaratinguetá, no dia 14 de 
março, e contou com a participação de 
130 pessoas. 

O tema da reunião foi: “Focando na 
alegria e no coração e não na obrigação”, 
teve como lema a citação bíblica 2 Cor 
9,7: “Dê cada um conforme o impulso 
do seu coração, sem tristeza, nem cons-
trangimento. Deus ama o que dá com 
alegria”. O assessor deste ano foi o Pe. 
Renan Rangel, Reitor do Seminário Bom 
Jesus. 

O tema vem ao encontro do “senti-
mento de pertença” para que os paro-
quianos se sintam à vontade e ativos na 

der pelos seus filhos!  Em 2024, 
o primeiro grupo de Mães da Ar-
quidiocese de Aparecida, nasceu 
na Paróquia São Dimas, em Gua-
ratinguetá. 

Dando prosseguimento a essa 

nossa missão, no domingo, 8 de 
março, com alegria, o “Grupo Mães 
que oram pelos Filhos” participou 
da Santa Missa de Envio, na Paró-
quia Nossa Senhora da Conceição, 
em Lagoinha, dando, assim, início 
ao segundo grupo em nossa Arqui-
diocese.  Foi um momento abenço-
ado!

  Agradecemos ao Pároco Pe. Sil-
vio que, com muita generosidade e 
carinho, acolheu essas Mães!   Nos-
sa Senhora de La Salette, reconci-
liadora dos pecadores, rogai sem 
cessar por nós que recorremos a 
vós! Amém

Cláudia Maria Quintanilha 
Coord. Arquidiocesana

Agentes da Pastoral do Dízimo realizam Reunião Formativa

comunidade para uma partilha generosa 
e espontânea; com alegria e sem peso.  A 
Igreja tem característica de uma organiza-
ção, mas é, sobretudo, uma comunidade 
de pessoas que pertencem a Cristo. Par-
tilhar os recursos em vista do crescimen-
to do Reino de Deus, sustenta a missão 
evangelizadora da Igreja e atende o pedi-
do de Jesus: “Anunciai o Evangelho a toda 
criatura.” (Mt, 16,15). “Poderoso é Deus 
para cumular-vos com toda a espécie de 
benefícios, para que tendo sempre e em 

todas as coisas o necessário, vos so-
bre ainda muito para toda espécie de 
boas obras”. (2 Cor 9,7-8) 

Agradecemos as Irmãs Auxiliares 
da Santa Cruz por nos ceder o espaço; 
ao Pe. Renan, assessor desse Encon-
tro, e a todos que participaram. 

 Sebastião Tuty
Coordenador Arquidiocesano da 

Pastoral do Dízimo.



Encontro do Serviço de Animação Vocacional

Com grande espírito de comu-
nhão e expectativa, realizou-se no 
dia 14 de março, no Seminário Bom 
Jesus, o encontro do Serviço de Ani-
mação Vocacional (SAV). 

O encontro foi estruturado a par-
tir de dois eixos principais de traba-
lho. O primeiro eixo voltou-se para a 
evangelização vocacional com crian-
ças, envolvendo, especialmente, co-

roinhas e catequizandos da Primeira 
Eucaristia. O  segundo, concentrou-
-se no trabalho com a juventude, 
com destaque para o planejamento 
da primeira Convivência Vocacional, 
realizada no dia 28 de março. A ini-
ciativa tem como objetivo proporcio-
nar um espaço de escuta, partilha e 
discernimento, ajudando os jovens a 
refletirem sobre o chamado de Deus 

em suas vidas.
O encontro con-

tou com a partici-
pação de coordena-
dores de coroinhas 
e acólitos, além de 
catequistas, espe-
cialmente, aqueles 
que atuam na prepa-
ração para a Primeira 

Eucaristia, evidenciando a importância 
da integração entre as diversas pasto-
rais no cuidado com as vocações. 

Este momento reforça o compro-
misso de todos em cultivar uma cultura 
vocacional, despertando, acompanhan-
do e sustentando as diversas vocações 
na Igreja. 

Diácono Wesley Carvalho
Arq. de Aparecida 

Celebração Penitencial reúne Juventude da Arquidiocese
No dia 21 de março, na Casa Santa Maria dos An-

jos, em Guaratinguetá, a juventude da Arquidiocese 
de Aparecida se reuniu para uma noite de alegria e 
louvor!  O  encontro contou com a presença de cerca 
de 135 jovens e alguns adultos. 

Inspirados pelo tema: “É agora o dia da salvação” 
(2 Cor 6,2b), os jovens  participaram de momentos de 
evangelização, oração e receberam o Sacramento da 
Penitência. O encontro se encerrou com a Adoração 
ao Santíssimo, seguida da Santa Missa, presidida por 
Dom Orlando Brandes.

Viva a nossa juventude!
Pe. Matos/ Pe. Luciano 

Assessor da Pastoral Juvenil 
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gendaA

São Benedito 
117ª FESTA DE

2026 
APARECIDA-SP

500 Anos
de seu  nascimento

D
es

en
ho

: A
PA

E 
- A

pa
re

ci
da

Paróquia Nossa Senhora Aparecida e São Benedito
Aparecida-SP

PROGRAMAÇÃO
COMPLETA

WWW.PAROQUIADEAPARECIDA.COM.BR
     

REDES SOCIAIS
@FESTADESAOBENEDITOAPARECIDA

De 5 a 13
de abril

o Santo do Povo, o
missionário do Amor.

500 anos de bênçãos!

São Benedito
Tema:

Encontro do Serviço de Animação Vocacional

Celebração Penitencial reúne Juventude da Arquidiocese
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
06/04 - Pe. Paulo Roberto da Silva - Paróquia Nossa Senhora de Fátima - aniversário natalício 
10/04 - Pe. Carlos Afonso Cavalcanti Rodrigues  - Paróquia Santo Afonso  - aniversário natalício
13/04 -  Dom Orlando Brandes  - Arcebispo Metropolitano  - aniversário natalício
13/04 - Diácono Permanente  Marcos  Antonio  dos Santos  - aniversário natalício
20/04 - Pe. Valmir da Silva - Reitor do Seminário São João Evangelista  - aniversário natalício
22/04 - Pe. Lauro G. Firmino - Paróquia Nossa Senhora da Glória  - aniversário natalício 
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ACESSE O SITE BAIXE O APP

Conheça a linha de 
repelentes ON Le BluE.

A proteção ideal para cada
momento do seu dia.

Pequenos cuidados,
grandes diferenças.
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